
aplicados com avião modelo Ipanema, utilizando pulverizador de barra. A soja en­
contrava-se entre o segundo e o terceiro trifólio e as plantas daninhas, com três folhas. Os 
resultados permitiram concluir que o herbicida imazethapyr, na dose usada, controlou 
satisfatoriamente Acanthospemium australe, Ipomoea aristolochiaefolia e Sida rhom- 
bifolia, independente do método de aplicação utilizado. Na aplicação aérea poderão ser 
usados os consumos de caldas de 30 ou 40 1/ha, contudo, quando se optar pelo consumo 
de calda de 301/ha para se obter melhor eficiência, recomenda-se a adição de óleo mineral.

112- ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA AO HER­
BICIDA IMAZAQUIN E SEU EFEITO RESIDUAL EM CULTURAS SUB­
SEQUENTES. A.L. Melhorança. EMBRAPA/UEPAE, Dourados, MS.

Visando avaliar o comportamento de 39 cultivares de soja recomendadas para Mato
Grosso do Sul, cm áreas tratadas com doses dupla e normal de imazaquin c observar os 
efeitos residuais para as culturas de trigo, aveia, girassol, feijão, milho e ervilha, instalaram- 
se no ano agrícola de 1989/90, três experimentos cm campo, cm um Latossolo Roxo 
distrófico, no município de Dourados, MS. As cultivares de soja foram agrupadas de 
acordo com o ciclo de maturação (prccoce/médio, semi-tardio c tardio). O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso com parcelas subdivididas. Os resultados mostraram 
qua as cultivares UFV-10 (Uberaba), Santa Rosa e FT-14 (Piracema), foram mais sensíveis 
ao herbicida, principalmente na dose dupla, apresentando sintomas mais acentuados de 
fitotoxicidade inicial. As cultivares UFV-8 (Monte Rico) e FT-11 (Alvorada) apresentaram 
pequena redução nas suas populações. Contudo, o rendimento de grãos das cultivares 
avaliadas não foi afetado pelo herbicida. Das culturas subsequentes, semeadas 142 dias 
após a aplicação de imazaquin, apenas o milho e o girassol mostraram sintomas de efeitos 
residuais, apresentando menor altura aos 30 dias após emergência; porém, aos 60 dias, os 
sintomas desapareceram. Aos 175 dias após a aplicação de imazaquin, semearam-se 
novamente girassol e milho na área experimental, não sendo observado nenhum sintoma 
de fitotoxicidade.

113- AVALIAÇÃO DE EFEITOS ADICIONAIS DAS OPERAÇÕES DE CAPINA
SOBRE O CRESCIMENTO VEGETAL, ALÉM DO CONTROLE DAS PLANTAS
DANINHAS. N.G. Fleck, RA. Vidal, C.P.L. Mezzomo. UFRS, Porto Alegre, RS.

Durante o ano agrícola 1989/90 foi conduzida pesquisa em campo na Estação
Experimental Agronômica da UFRS em Eldorado do Sul, RS, objetivando avaliar a 
ocorrência de outros efeitos aliados às operações de capina sobre o crescimento vegetal, 
independente do controle de plantas daninhas. Visando atender ao objetivo, foi utilizado 
girassol como cultura reagente. Para implantar e comparar os sete tratamentos planejados, 
foi aplicado o delineamento experimental de blocos ao acaso com seis repetições. Os 
tratamentos testados foram divididos em diversas modalidades. No primeiro grupo, três 
constaram de duas operações de capina realizadas precocemente, em que um deles 
recebeu amontoa de solo junto à base das plantas de girassol. Os três tratamentos seguintes 
constaram da eliminação das plantas daninhas presentes através da aplicação de herbicida 
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